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a ARO 40, réis, — No mesmo 
90" eis, — Os sNhs, ASSICNANTES 
seja E uão publicado , hão será 


réis — Nomen, 


dera lugar ao sur. Macedo Pinto apre- 
sentar algumas considerações sobre o 
objecto, e dar ocessido a que se resol- 
vesse uma questão quo de tanto inle- 
resse é so commercio e agricultura do 
paiz—o lalvez se não fosse a proposta 
de saude que esinda hoje se não podes- 
se verificar a interpellação. 


giu uma circular a todos os nossos con- 
sules, ou pelo menos áquelles das locali- 
dades para onde os nussos vinhos se cus- 
lumam exportar, dando-lhes conheci- 
mento das medidas adoptadas para dar 
garantias aos exportadores e consumido- 
res estrangeiros, de que não haviam dr 
exportar nenhum vinho que não fosse 


Que apesar do se ter applicado dás 
despezas correntes, pelas criticas circums- 
tancias em que o governo se viu, parto 
dos fundos levantados para as obras do 
Douro, não queria isso dizer que aquel- 
las obras ficavam sem dotação, porque 
o mesmo que aconteceu em relação nu 
emprestimo dos 1.500 contos do, o 


o menor prejuiso possivel, porque es- 
tão a coberto das eventualidades da 
offerto. Como o governo fosse um gran- 
de comprador que appareceu de re- 
pente no mercado, o valor venal da 
moeda cerceada subiu, tendo o pro- 


PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 16 
tem: 


con- 


— Carta de lei auctorisando o gover 
“no a pagara quantia de 19:7628060 reis, 
'deficit da alministração du Theatro de S. 


Carlos em 1856 a 1857. 

* — Carta de lei transferindo o museu 
“de historia natoral para a eschola poly- 
Yechnica de Lisboa 

E porteçia ao presidente da relação 
do Porto para quese faça um exame Lo- 
xicologico requesitado pelo juiz de direito 
Bm Manguoldo. 


O) Diario do Governo de 17, alem 
dos, dois d decretos o que se refere o nos- 
“so ,£orrespondente, contem; 

- Visa relação de varios, despachos 
Feitos pelo ministerio da “fazeuda durante 
o mez de Fe eyereiro. 

EB o aviso do que foram expedidas 
as Ordens de pagamento , do mez de Fe- 
Yereiro das seguintes classes : — archive 
milita us conservatorio real de Lisboa, es- 
“ehola medico eirurgica. du Lisboa eschola 
do, exercito, eschola polytechnica , - col- 
Jegio militar eschola velerinaria,  inten- 
dencia da marinha do Porto, estações 
civis" de fazenda, Iyceu de Lisboa, pro- 
fessores do districio de Lisboa, trabalhos 
estatísticos, estanco -e fabrica «do tabaco 
abrica da polvora, officiars em commi 
são, ditos em disponibilidade, , hospital 
da marinho, ubservatorio e mattos. 

o 


PORTO 49, DE MANÇO 


«vs COMPRA DE MOEDA 


9 Banco Commercial “do “Pobo 
ou, já reço . porque, compra 
E feria do. «velho. cunho. Av con- 
correncia dos compradores espalha- 
se or todo o | E go- 


entro pouco os. crusados noyos 
E 
cerceados AR -desapparecido. welr 
curso, evitando-se os repelidos 'con- 
- Mictós “que 'se davam nos pagamen- 
tos, e compras, 

Desde que todos se convenceram 
que não havia à esperar providencias 
para, indemnisar o roubo publico, 
que;os cerceadores estavam fazendo, 
e que era forçoso que cada um per- 
desse por sua parte, e preslasse con- 
tribuição. para o acabamento da 
ntoeda roubada, logo que appareceu 
comprador forte e a preço fixo, não 
houve quem hesilasse entre a per- 
da e a continuação da existencia de | 
semelhante anarchia na circulação 
da moeda. S 

O primeiro preco que o Banco 
Commercial estabeleceu pouco dif- 
feria daquelle porque a prata cor- 
ria no mercado, e para muitos fôra 
surpresa a grande concorrencia de 
vendedores que desde logo appare- 
cera ao comprador. O facto ex- 
plicava-se de per si. A offerta em 
grandes quantidades faria abater o 
valor: venal, porque não 
pradores para lanto,. 
sumo Grdinario do meta 

“Appareceúdo compradores segu- 
ros a, preço fixo para loda e qual- 
quer quantidade do metal, o resul- 
tado era evidente. Agentes de com- 
pra'se encarregaram logo de pro 
curarem os pequenas porções offe- 
recendo , por; ellas preço que só dif- 
ferisse pouco do do grande -com- 
prador, estubellecendo um: lucro: de 
cor-missão, porque a venda em'gran- 
de estava segura, 

Nas provincias todos ra 
rebater o crusado novo cerceado, 
mes! por um modico desconto. Este 
destonito modico não se encontrava, 
porque , à, par, dus cerceadores. da 

uoeda aparecia, outra classe, de 
cênoe; saquella, que está sempre 
disposta irar partido dequalquer 
desgença publito. Trocavi-se oc 
nôvo mos às vezés sô com um 
prejuizo, “de, vinte e cinco, por cento! 
Estabelecida à compra certa e 
detetmiriada , “como: se estabeleceu , 
os'possuidores dá moeda verceada tém 


con- 


Ea 


prio. governo ou os seus agentes de 
annunciar a elevação no preço da 
compra. 

O governo efectivamente está na 
posição de comprar a moeda cer- 


que della tira maior partido con- 
vertendo-a em moeda nova, não se 
prejudicando no valor venal que vai 
de uma a oulra moeda, mas ainda 
porque se tem reconhecido. que a 
emissão. dos crusados novos que se 
fizera) durante a guerra da Peninsu- 
la não deu a “Codu um' “às quatro 
oitavas que deveria ler. 

O governo então porque o valor 
venal da prata subisse, diminuio ao 
peso para salvar o direito de cu- 
nhagem. Depois tornou a completar 
o peso em algumas emissões futu- 
ras, e porque o valor venal se des- 
equilibrasse do que linha a moeda, 


“Janimou-se a exportação, que apesar 


das leis retrictivas se effeeluava por 
ndo em larga escala. 

+ Muitos erros passudos vieram lam- 
bem augmentar as dificuldades que 
ultimamente temos soffrido na cir- 
culação. Assim qualquer indemnisa- 
“|ção por parté do governo é toda de 
justiça. 

A exportação. da prata hade ser 
por “ora insignificante, porque 'se a 
especulação - convidasse, « os partiçu- 
lares teriam de ha muito comprado 


or reço-a m Edo a cel da, 
res se apresentam e conservam O 
preço, não haja receio que fiquemos 
abandonados do metal com que a 
casa da moeda nos tem de forne- 
cer 'as moedas do novo cunho. 

O governo que vê o resultado da 
operação começada tão eficaz e pa- 
triolicamente pelo Banco Commercial 
do Porto, ha-de persistir nella, por 
que-ella é a unica que ha-de sal- 
varo imperdoavel descuido que até 
agora tem havido para um objecto 
de tanta gravidade. A aulhorisação 
para à nova cunhagem dá ainda lar- 
gas para uma grande compra. 


A EO tis, 
VINHOS. 

Na sessão de 15 do corrente da 
Camara dos snrs. deputados, discu- 
liu-se a proposta do snr. Victorino 
de Barros relativamente às medi- 
das que o governo Linha tomado so- 
bre adulteração dos vinhos do Dou- 
ro, da ultima novidade. Como o as- 
sumplo é de muito interesse para 
esta praça e para o paiz vinhaleiro, 
vamos extractar daquella sessão a 
parte que se refere a esta discussão, 
que continuou nos dias 16 e 17, 
visto que ainda não podemos  pu- 
blicar toda a sessão. O extracto que 
fazemos é exlrahido do «Diario do 
Governo». Eil-o : 


O snr presidente disso, que comu 
tinha chegado o sur. presidente do con- 
selho e ministro do reino passava q tra- 
tar-sé da proposta do sur, Victorino. de 
Barros, sobre a adulteração dos vinhos 
do Douro, apresentada n'uma das ulti- 
mas sessões, . 
Como sobre o mesmo objecto hou- 
vesse pendente uma uma interpellação 
de algúns surs. deputados, a camara re- 
solveu que se traclasse dn proposta e da 
interpellação 90 mesmo tempo, e que 
se dessa a palavra aos snrs. deputados 
que & pedissem. | 
õ sir. cunde de Samadões disso que. 
proposta » a “interpellação orain, UMA 
a mesma cousa, O que, dava graças 
Deus de nó fim do largo tempo .ve- 
rificar esta” “sua! inlerpellação , que versa 
subre um' objecto importante, e que 
affecta altnmeito: tim importa o ro 
agri culturá. E 
“Que dava: por bem empregada, | dis- 
clissão do projecto de ssude, porque 


de 


i ES, 5 
ceada por maior preço, não só por|P 


elque já tinbam” ti 


Que o objecto da mesma reduz sea 
saber quaes os fundamentos que teve o 
illustro ministro do reino para publicar 


tarias que se acbam datadas de dia 4 
5 do mez de Dezembro, versando so- 
bre objecto gravissimo , e lançando um 
siygma e uma censura subre Os lavra- 
dores do Douro, dizendo que elles le- 
vados, não de más intenções , mos por 
ignorancia , tinham usado de uma subs- 
tancia venenosa para tratarem os seus 
vinhos , substancia venenusa que era in- 
compativel cou os interesses da solubri- 
dade publica — julgando s. ex.º dever 
tomar providencias extraordinarias para 
que este grande mal não continuasse. 

Quo verificando esta interpellação 
não leve a mais leve idéa, nem om 
ligeiro desejo de fazer opposição a ss. 
ex."S; o seu proceder na camara ainda 
que não está, nem nunca esteve iden- 
fificado com a maicria que os apoia, 
não tem sido hostil á administração. 

Desejava , pois, que o snr. iinis- 
tro dissesse quaes as informações que fe- 
ve das suas auctoridades administrativas 
ou sanitarias, que o obrigaram a lançar 
mão de medidas, que'a não serem jus. 
tificadas não podem deixar de ser cara- 
eterisadas comb improitentes e incunsi- 
deradas 

Que tem do nos “jornaes “do Bra- 
ail que vinho do Porto está envenena- 
do; e todos aconselham a que ninguem 
compre mais um quartilho « de vinho de si- 
spilliante qualidade. 

Que lho parece, que isto devia fa- 
zer peso na consciencia do sur, minis 
tro. — g 

Sem E averiguado e sabido , que 
era certo, to facto “dos la- 
o |pradores srem do de: 
lho no prep: dos vinhos , o qu 
era verdadeiro, não lhe parecia que se 
devesse em nima peça oMicial dizer si- 
auilhanto consa, porque chegando esta 
peça official aos mercados da Europa, 
já se via qual era v credito que se ha 
via de dar aos nossos vinhos. 

Era necessario, portanto, que o snr. 
ministro justificasse as providencias, não 
só quanto 4 sua publicação, mas mes- 
mo quanto á sua continuação. Que as 
informações, que lem são todas geral- 
mente, de que o commercio dos vinhos 
do Douro se acha completamente para- 
lisado, porquanto se não [azem trans- 
acções ha muito tenpo, e uma das cau- 
sas principaes era, na sua opinião, as 
portarias que o governo publicou. 

Que não bastava. o paiz do Douro 


+sofirer ha tanto lempu; não bastava os 


fundos que linham sido exclusivamente 
applicados para obras publicas naquele 
districlo serem distrabídos da sua appli 
cação, pelo que já a camara li- 
nha votado um bill de indemnidade ao snr. 
ministro da fazenda — ainda em cima se vi- 
nfiam exacerbar seus males publicando do- 
cumentos que eram altamente nocivos aos 
interesses dos lavradores do Douro , docu- 
mentos, como dizia, que nenbuma razão os 
justificava, e Jangando- se um novo impos- 
to de 240 reis sobre cada vasilha de 
vinho que entrave. no Porto. Entravam, 
por exemplo, 50 ou 60 vasilhas de vi- 
nho, das quees se tiravam amostras que 
eram levadas para essa de um chímico. 
entravam para lá, e dahi a um pouco 
sahiam , pagando por cada amostra 240 
reis. Não era possivel dentro em pou- 
co fazor a analise de 100 amostras de 
vinho: isto não era senão um inciu de 
especular e receber aquella quantia 
Esperava, pois, que o sur. minis- 
tro daria as explicações convenientes e 
pedia ainda a s. ex.d que livesse a bon- 
dade de dizer qual o numero de pipas 
de vinho. que: depois de examinadas 
teem sido encontradas affectadas desta 
substancia : poderiam ser muitas, mas 
não lhe consta de nenhuma ,e era ne 
cessario que isto se publicasse na follia 
official, para que o panico que existe 
no commerciv desappareça. : 
O snr, ministro do reino, que o il- 
lustre deputado que acabou de fallar pa 
recia attribuir a estagnação do commer- 
cio dos vinbos do Porto às medidas que 
o governo tomou. 

Que o guverho lomou-as' «gom o in- 
twito inteitamente” “côntrario a issó, foi 
para desfazer a a ação de factos | 
do logar, e o goverun 
ainda acredila que as, medidas | tomadas 
produziram o seú ele ito. É 

Que, apenas ds eddidas 5 5e lómare 
| péto ministerio dus estrangeiros se dir 


na folha official do anno passado as por- 


o | um rh agro n 


analysado, 


teria venenosa, e as respostas quea e: 


presentar á camara, 


linuava como dantes, isto nada menos d 


ram o effeito que s. exe,” asseverou 
estirilisar o commercio dos vinhos d 
Douro, nem podia altribuir-se-lhes sim 
Ibante facto, 


va publico pela imprensa. 
Que em vista destas cirenmslancias, 


ver lomar as providencias, 


um tributo novo : 
este devo produzir era exigida dos pro: 
prietarios das vinhas, segundo os regu 
lamentos de saude publica: não havi 
innovação nenhuma, 
bitara das suas atlribuições, e quanto 
continuação da medida, o governo nã 
precisava de certo a recommendação d 
camara para à fazer cessar desde que ella 
não fosse necessaria, 

O snr. ministro das obras, publica 
(Carlos Bento) que entendia que tinh 
havido uma severidade baslante injust 


por quanto o spr. presidente da comar 
já ha dias linha feito scienta á camar: 
que o snr. ministro do. reino se havi 


posta [apoindos] ; que, pois, p: 


para recl 
ie dá 


ad 


Que, quando se tinham expedido [5 
ministerio do reino as portarias a qu 
su alludira já se inha fallado no ta 
prensa a respeito do facto a que ella 


que fora o governo quem suscitou est. 
questão [appoiado.] 

Que perguntava — que se diria qu 
o governo assislisse com indilfereça a esta 
tão importante e grave questao? Qu 
se diria que nos paizes estrangeiros, 
do tractassem esta questão Lodos os jor- 
naes, O especialmento os da localidad 


Portugal tracta-se de falsificar os vinhos, 
os jurnoes publicam isto todos os dins, 
discutem, e só ba uma pessoa indiffe 
rente a indo isto, é o governo (appoia 
dos). x 


impossivel que u governo deixasse de lo: 
mar as medidas que tomou (appuiados), 
se o não fizesse cabia-lhe uma grandi 
responsabilidade (appoisdos), e seria en 
tão esse silencio da parte do governo qu 
mais prejuiicaria u commerciu dos vinho: 
do Dauro. 

Que o snr. conde de Samadães ti 
nha direito de empregar a severidad 


cação total, legal e propria dos fundo: 
destinados para as obras do paiz do D 
ro, mas devi advertir, por esta occa: 
que nem todos os deputados linham ess 
direito, ou estavam no caso de se quei 
sar de não applicação do prodocio d 
imposto sobro o vinho do Douro par 
obras publicas no mesimo páiz como 

lei determinava. (O sur. Fontes — Peç 
a palavra.) Era exactamente ao ilustr 
deputado que se referia. 


guma cousa da parte do governo a res 


do Douro, levantou se logo a questão d 
margem direita "e da margem esquerd 
do Donró; que quando o governo, pu 
exemplo, se inclinava a fazer alguma cóu 
sa a favor da margem direita, reclama 
va-se desile 
gem direita nem mais una pedra, tra- 
ele-se da margem esquerda.. 

* Que em consequencia das questõe 
que se tem suscitado a este respeito 
governo mandou fazer núvos estudos ; 


m 


putado , 
a “que” foi 


que nem só. 
ser distrabido 


Sonia. 


isto, debaixo de Sua Fr pônsabilidade ; 
que O govero tânto não 


bras 


lula unica” mancira que o 


16 Com a dirccçio quo levavam 
a quo se ailudio qu 
podia fazer. 


e que contivesse em si ma- 
te respeito tem recebido bavia do as ap- 
dizendo alguns con 
sules, que o comercio dos vinhos con- 
que nos mercados de Londres e Mambur- 


go; e portanto as medidas não produzi- 
de 


porque quando se feza pu- 
blicação das portarias já e” negocio esta: 


a requisição do competente delegado do sau- 
de no Porto, é que o governo julgou, de- 


Que o ilustre deputado fallara em 
que a despeza que 


1 O. governo exor- 


no + preambnlo da proposta em discussão, 


declarado habilitado para responder áin- 
terpellação a que se allude na mesma “pro- 


altenderam ; por tanto não se polia dizer, 


, quem 


que deviam ser mais intoressados — em 


Que depois das cousas so terem pas- 
sado da maneira quo todos sabiam, era 


que empregou a respeito da não appli- 
s 


“Que quando se tractou dê fazer al- 


peito da objveto, obras publicas no paiz 


logo, e dizia-se — na mar- 


elle ministro poilia assegurar” ao illu tr 
real hindu) 
vota: 
para. 'eSsas bros, pelo | menos: tomava). 


estava. conten-| 


ue já o múni ENA 


Ministerio das Obras Pablicas j 
do integralmente satisfeito, podia aconte- 
cer a respeito do emprestimo para as es- 
tradas do paiz do Douro. 

O snr. Maximiano Osorio, 
explicações dadas pelos surs, 
do reino e obras publicas hão O podiam 
satisfazer por modo algum, e so não es: 
tivesse resolvido à tomar parto n “esta,  ques- 
tão de certo se resolveria depois das ex- 
plicações dadas pelos snrs 
Que as medidas adopta 
verno a respeito da snppo: 
ção dos vinhos do Douro foram injus 
e desnecessarias, injustas porquo o facl 
não existiu, é desnecessarias porque , O 
governo tinha na legislação vigente meios 
para poler attonder a esle caso, Se 0 ca- 
so fossa dadeiro, sem, usar o alar= 
me e prejuizo que causou no paiz Ninha 
teiro do Douro.. 
ue tendo-se enxofrado algumas vi- 
nhas no Douro, e ficando o vinho. com 
mau sabór e cheiro, procurou-se os meios 
de tirar uma e oulra cousa ; que alguera 
tinha. lembrado o emprego das vZos 
ouro; que se fizeram algumas “exporien- 
cias, mas em “pequenas quantidados do 
fezes de ouro, é que tão pequenas | ram 
as quántidides das fezes g ouro empre- 
gadas n'essas experiencias, que, pessoa 
CRER da materia. eputavam que 
não podiam, de modo algums, ser pres 
judiciãos é saúde, o 
Que era verdade, que um nm egdcian- 
te do Peso da Regoa inha ta gema 
prar au Porto alguma, quan idade- nfo- 
zes de ouro, mas, logo quo, se Son be, 
conheceu que era veneno, 


Er 


lo 


o 
i. 


e 


a 


á 
o 
a 
a 


s 
a 


) 


a 
ma 


a 


7 é 


gou a effectuar-se o facto do é 


penas dozi que o ds 
denando a. todos Os respecti Ovar. + 
nailores civis, o informassem ur o) 
quantidade da vinha que tinha mé 
rérádo, não lhe constava a elo, orador, 
que as informações das, auclori ades, des- 
Lrúissem O Taio tal como d aba, fio 
relal ú 


5 


a 


mad 


Que o gaverno, pará avançar à pro- 
posição que dyançou nas citadas porta-. 
riás, devia ler em seu poder provas ir- 
recusaveis da existencia do facto, tal como, 
lhe havia sido informado pelas auvtori 
dailes dó Porto, isto é provas, claras e 
eviilentes de que essa experioncia se ,ti-; 
nha feito em larga , escala ; mas essas ó 
que lho parecia não existirem. 
Que não lhe constava que um só 
dos jornaes, que, se pobli mm qa Jucal 
dade, onde se dizia. tinha existido o facto” 
tivessa dito, que o facto, a adulteração 
dos vinhos se tinha dado. a 

Que não admirava que, os consule-. 
do Londres e Hamburgo informassem o 
overno de que as medidas, «Bdoptadas 
pela governo portuguez a respoito dos vi- 
nhas do Douro não tinham naquelles mer- 
cados feito a menur impressão, e que o com- 
mereio destes vinhos, continuava, regular- 
mente, por quanto era certo, , que 0 vi-, 
nha a respeito do qual tinham tido. lo- 
ar as medidas adoptadas pelo; governo, 
pertencendo á novidade de 1857, não ti- 
nham lido por ora tempo de entrarem 
nos referidos mercados, u que só teria 
logar daqui a muito lempo. 

Que era admiravel, que ao tempo 
ue O governo linha determinado, que a: 
analyse chimico dus vinhos do Douro, 
aestinado à exportação , vtivesso logar só 
no Porto, visto na localidade respectiva, 
não havér nem instrumentos: proprios) 
nei operadores, deterininasso que os vi=: 
nhys destinados ao consumo da | propria 
Ipeálidado fossem analysados nessas mes- 
mas localidades , de muto que neste e: 
para esto caso, já havia nn localidade ins- 
lromediga e operadores, no outro é para 
vulto não. 

Que esta disposição Ianfava um des- 
favor sobre os Invradores, Suppondo que” 
estuS seriam copazes, depois das amos- 
tras de vinho analysadas, de deitar -Te- 
2es U'duro no vinho destinado ao com- 
méreio externo ; dava- teste caso cre- 
dito do, cómmnertio é em prejuizo do qts, 
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o 
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a 
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Cy 
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es 
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a 


uo hoje estava. reconhecido. | que, 
não era preciso o emprego das. fezes da, 
para. tirar o mau cheiro, e sabõe 
nho enxofrado ; por “quanto se, sabia. 
que por, (meio “das lotas, los vin a 

uso um pouco de carvão moic 
coildeguiria isso p 
"Que não sabia. qual era o o regula” 


“e 


8 


. o facio não linha sido «verdadeiro, - dei- 


Ss, 
EpiA ii 
to, é conhece 


* conhecerem a qualidade do vinho, ipro-, 


o 


19 


O COMMERCIO' DO! PORTO. 


mento “do governo, para este exigir que 
“o “dono «do “viriho pagasse n,analyso chi-| 
mica «qua -se faz "nas, amusiras dos vi- 
nhos. ne «o» 

Que finalmente seria injusto se-du- 
vidasse da lealdade do snr. ministro «do 
reino, com relação 4 publicação das-duas 
portarias, e o seria igualmente, -se du- 
vidasso que s. ex ?, convencido de que 


xaria de restituir, spor-um documento. of- 

| fícial, o credito. que tinha. tirado aos vi- 
+ nhos do Douro.. É 

“O -snr. Macedo Pinto “disse. que pe- 

dira a ;palavra contra a proposta-do snr. 

Victorino-de Barros, porque desejava que 


so Jesse 4 disquesão «leste objecto culra 
“direcção, o pela sua “parto bia tractar o 
“objecto verificando a cinterpellação que 


“anuncion logo nos rprimeiros dias que 
“entrou nesta -casa, 

“Que :annunciara “uma interpellação 
deerca «as medidas que o governo Jo- 
"Mou -sóbre a adulteração «dos vinhas do 
“Douro pelo protoxido de chumbo, não 
“para accusar -o governo, porque da lo- 
“ara 6 espirito das portarias de 4 e 5 de 
Dezembro de 1857 conhecia que as suns 
jintenções foram bons, e que elle, quiz 
“garantir a saúde publica, o o credito 
dos nossos vinhos (apoiudos), mas O fa- 


) 


r 


É por falsas infor 
ões, devo puniriquoim Ibas dew; quan- 
& segunda, entendia que o goserno 

E ds Pi dia BP 
ia altender por quira fórma, e con- 
m mandar invesligar cuidadosa e 
"o -facto sda adulleração , 


lamênte o fi 
“e para “isso não carecia ide novas me- 
«didas, «porque ! este coso não estava pre- 
Aenido mas leis e -regnlamentos de ad- 
ministração Sanitaria, e depois mandar 
publicar uma snots.na-sva folha official, 
sverdado do facto, 
via adoptado. para 
, e a pureza do 


Japoia: 

Que sabia positivamente gue não exis- 
À ! e raça “dos vinhos) 
q «linhas: ado Duo! 
ja a foaior parto dos p 
os lavradores «quo enxofraram as si 


s 
vi | arm «indivíduos instruidos,| 
que antes de tenlarem -o “enxoframento 


e estudado esta questão ; por isso affian- 
cava francainente que o-vinho das vinhas 
bem ..enxofradas: não «tem .defeito algum, 
6 ató mesino ;a róspeito das vinhas” de- 
Josas “por imprudencia do enxofra- 
mento devia declarar que os" lavradores 
tinham já cestudado esta questão ; e qua- 
si todos-sabiam que a exposição ao ar 
por meio dss latas e outros  processus 
inoffensivos purificavam «completainente o 
vinho do cheiro sulphuroso, ou sabôr 
desagradavel; por “tanto entendia que 
fôra sem fundamento que se lançou q 
suspeita de adulteração nos vinhos en- 
xufrados, mos corfussava que esta 'sns 
peita tem órigem na simples experiencia 
de um ou dois lavradores menos ins- 
truidos, 'e' feita -em peguenissima quan- 
tidode de vinho, 

“Que declarava francamente que inãn, 
póde 'adeittir a possibilidade do” facto, na 
generalidade em que as referidas porta- 
rias o comprehenderam, porque os luvra 
dores são os melhores fiscaes da' purezo 
dos seus vinhos, tem extremo cuidado em 
conservar a fama e bom credito das suas 
adegas, sabia do muitos lavradores que 
não “quizeram  enxofrar as vinhas, sem 
prim “fazerem pequenos ensaios para 


ferindo antes soffrer a calamidade causa- 
da; pelo oidium, do que desacreditar as 
suas adegas, por tanto não. havia motivo 
para desconfiar da sun 'boa fé, e tambem! 
não era exacto que «elles se recnsassem a 
prestarem este genero a qualquer analyse, 
quem conhecer bem o carscler dos luvra-l 
dores do Douro sabe que elles .se facili- 
tom sempre a dar amostras ' a sujeita- 
rem-se a todos os sacrificios que possam 
acreditar os seus vinhos, concluia por- 
tanto que não havia fundamento para ns 
referidas portarias , e que foram funda- 
das em informações inaxactas, e asseve- 
roya que o vinho, de Douro era puro e 
algum tinha preparo consistia esto na 
icação da aguardente de vinho. esco- 


eppil 
lhida da melhor, de passa, de baga de 


sabugu! tão saudavel como a propria 
uva, O jeropiga, feita do mesmo, vinho do 
Douro; por issu estava convencido que 
em parte algúma da Europa se prepara- 
va O vinho por frma mais saudavel. 
Que todavia não deviamos desconhecer 
que por inais de uma vez se tem ospe 
culado com O credito dos nossos vinhos 
dentro é fóra' do' paiz, que a histuria 
deste ramo da nossa industria vinhateira. 
abunda em factos que provam esta vor- 


rom o credito de uma novidade para dar 


vinhos do” Dotiro tem levadi”os expor- 
adores do: vinhos da outras nações não] 
só a imitar «ós nossos vinhos, mas, até 
à desacredital,os servindo-se para. isso de! 
diversos -molivos infunilados; para isso 
é necessario que o governo seja mnilo. 
cantéloso nas medidas que tomar sobre 
este importante genero de exportação, que 
conslilue a principal fonte da nossa ri- 
queza agricola é commercial, 

E apezar das explicaço s que acaba- 
va de dar o nobre ministro do reino, 
não podia deixar de expôr que as cita 
das portarias “foram uma das ;principnes 
cauzas da aclual estagnação, do conimer- 
oio interno e extorno dus nossos vinhos, 
e quo tinha na sua mão documentos para 
provar o que afionçava, que lembrava a 
s. ex.” que Us exportadores estrangeiros 
deste genero: tomam todo e qualquer pre- 
lexto para idesacreditarem Us nossos .vi- 
nhos, e que no Brazil já so linha em- 
pregado esto ardil, desvirtuando as in-| 
lenções com que o governo publicou as 
referidas portarias, que estas portarias 
teem servido nho só para desacreditar a 
novidade de 1857, mas o vinho' do de- 
posito do Porto e o de-todo o paiz, por 
isso 0 mal era imaior do que geralmente 
se pensava. 

| Que estas considerações, faziam mais 

peso no seu animo do que os gravames 
que soffrem, indevidamente os Inyradores 
do Douro com cestas medidas excepciu- 
nnes, e que deram logar a úma especie 
de lribujo.se assim se quizór considerar 
LO pagamento idas analyses por lavradores 
innocentes, a iaior parte dos quaes nem 
enxófraram os “vinhos. : 

Que já n'vutra ocensina fallára so- 
bre esto «objecto ; nor isso não insistia 
em darlhe maior desenvolvimento até 
porque já dera a bora, e não desejava 
levar a palavra para casa, por isso ler- 
minava por declarar que fizera esla in 
ferpellação para chamar a-attenção do go 
verno subre este importante objecto, € 
que esperava ser allendido por que era 
de interesse geral. (Appoisdos.) 

- Que estava convencido que o gover.| 
ho pudia remediar em parte o mal que 
tinham causado as citadas portarias, ex- 
pondo na” sua folha official, e communi- 
cando aos nossos cunsules uma exposi- 
ção fiel do facto comu elle se passou , 
porque entendia que a verdade era a me- 
Ibor arma para combater as apprehen- 
sões excitndas por uma suspeita infun- 
dada, revogando pelo mesíio molivo as 
citadas portarias. (Vozes — muito bem, 
muito bem.) 


o ANTERIOR. 
LISHOA 1 7 DE MARÇO. 


(Correspondencia part. do Commercio doPor to). 


A questão da adulteração dos vinhos, 
do Douro, orcupou toda a sessão de] 
hontem da camara dos deputados, e ain- 
da se não chegon á conclusão, 

O snr. barão das Loges, a quem 
primeiro coube a palavra, sustentando 
a proposta do snr. Vielorino de Barros 
demonstrou quanto tinham sido incon- 
venientes e prejudicines ao credito e com- 
mercio dos vinhos do Douro, as medi- 
das adoptadas polo governo, e que sen 
do já evidente que não ha para ellas 
fundamento algum era forçoso que fos- 
sem quanto antes annulinidas. 

Seguiu se osnr. ministro do reino 
Foram notaveis as suas palavras, pelas 
informações que s. ex.? deu, 

Disse o nobre ministro, que, se- 
gundo as participações que linha du 
Porto, já se fez a analyse chimica em 
mais do 3:000 pipas de vinho e em 119 
enscos mais pequenos e que em nenhum 
se tinha encontra lo adulteração. S, ex.º 
leu depois as participações que tinha re 
cebido dos consules de Portugal em Lon 
dres, Liverpool, Hamburgo , New York 
e Rio de Janviro, em, que estes agentes, 
cominunicavam , que no imprensa daquel- 
Ins cidades nada tinha apparocido a res- 
peito das medidas adoptadas pelo gover- 
no, de que elles ficavam scientes pelo 
que se lhes participava o pelo exemplar 
do Diario que lhes era remeitido. O snr. 
ministro acerescentou, que á vista disto 
as medidas do governo nenham. descre- 
dito tinham causado nos nossos vinhos 
e só serviram para assegurar a pureza 
tlelles. 

O nobre ministro concluiu dizendo, 
que ndo tem empenho om fazer subsis- 
Ur as medidas, e que as fará cessar lo- 
go que não sejam necessarias. Já o não 
são e foi s, ex." que o confirmou, apon- 
tando o grande numero de pipas do vi- 
nho submetidas á analyse, não se en- 
cuntrando nenhuma dellas adulterada. 

Não vemos pois molivos para. que 
se deixo ainda por mais tempo o impor- 
tante commercio dos vinhos do Douro, 
debaixo d'uma suspeita que lho é alta- 
mento prejudicial; e o governo devo 
quanto antes publicar na folha official a 
história circumstanciada do faclo, o re- 
sultado que liveram as investigações a 
que mandou proceder o lodos os ducu- 
mentos que possam deslruir as appre- 
hensões que se suscitoram, 

Ao snr. ministro do reino seguiu- 
se o snr. Victorino de Barros, que de- 
fendeu a sua proposta e impugnou ener- 


-dade, dentro do. paiz se tod especulado 


gicamente as medidas cw questão. 


[em ordem do dia, 


Pediu depois a palavra o snr. Ma- 


mais súbido valor á do anno anterior, ajcedo Pinto, que apresentou a seguinte 
aoceilação a creditos bem merecidos ddosfmoção: 


« Ac camara y ouvidas, as explicações 
do governo, confia, em que serio alten- 
didos os jinterússes da agripultura e com- 
mercio dos “vinhos do Donro, 'empregan - 
do providencias necessarias para garan- 
tir a saude publica, e conservar o bem 
merecido creditu que tem gozado as nos- 
sos vinhos dentro é fora do paiz, 6 re- 
solve passar à outra parta da ordem do 
dia. » 

O snr. ministro do reino declarou 
que acceitava a moção, e, a julgar pelo 
que observamos e pelo que ouvimos par- 
ticularmente a varios deputados d'um e 
dontro lado da camara , devo contar-se 
que será approvada a moção do snr, Ma- 
cedo Pinto talvez na sessão d'hoje depois 
de ter acabado de fallar o sur. Fontes, 
a quem hontem coube a palavra quando 
Já estava para dar a hora. 

Antes da ordem do dia o snr. Sousa 
Cabral, appresentando uma representação 
da camara municipal da Baião contra os 
projectos do governo, chamou a allenção 
do snr. ministro da fazenda sobre a ques- 
tão da moeda de prata cerceada, que nas 
provincias do norte ninguem quer rece- 
ber principalmento depois que se orde- 
nom, que não fosso recebida nas repar- 
tições fiscoes. 

Respondeu o snr. ministro da fazen- 
da, que não podia drixar de ordenar que 
aquela moeda não fosse recebida nos co- 
fres publicos, porque de contrario seria 
auclorisar o roubo que se faz na cercea- 
ção: mas o governo linha lomado as 
providencias necessarias auxiliandoa me- 
dida tomada pelo banco Commurcial do 
Porto ; e estendendo depois essa medida 
aos districlos d'Aveiro, Vianna, Braga, 
Bragança o Villa Real, já se lem retira 
do da circulação 130 contos no Porto e 
170 contos nos outros districlos, e para 
remediar completamente o mal ordenou a 
cunhagem da nova moeda, e á propor- 
ção que se for cunbando será remettida 
para o Porto para ser repartida pelas pro- 
vincias, do norte, 

- Tambem hontem se fallou na estra-| 
da de Agneda ao Porto e na do Alto da 
Bendeira, 
“. Gsnr. José Estevão pedin a este res 
peito informações ao snr. ministro das| 
obras publicas, que disse que já não ern 
necessaria a soma de 140 contos para 
a conclusão dessa obra, e que tinha dado 
ordem para que os trabalhos proseguis- 
sem com a maior actividade. Quanto é 
do Alto da Bandeira brevemente teria env 
seu poder o traçado que se imaudou li-| 
rar, porquo o engenheiro encarregado 


lesse trabalho lne communicou que o 


tem -quasi .concluido + 
a Nescamat dos pares não houyehon 
A reco 


Ss 


mposição ministerial continua 
Afirmava-se hontem 
que o snr. Barão de Leiria recusou a 
pasta da guerra, que lhe havia sido 
offerecida o que por isso fui convi- 
dado “a aeceitáa o snr. visconde da 
Ponte da Barca. Insistese ainda em 
que o snr. Josó Silvestre Ribeiro se re- 
tira tambem do governo, sendo subsli- 
tuído pelo snr Anselmo Braamecamp. Pode 
ser que islo se verifique; mas se a reli 
rada do snr Jusó Silvestre, nesta occa- 
sião, tinha unicamente por motivo a ques 
tão do conselho de estado, parece que a 
difficuldado devo em parte estar oppla-) 
nada. 

A questão do conselho de estado aca- 
a de ser resolvida, isto é, proven-se às 
necossidades de momento. Sonhe so hon- 
tem à noite e é confirmado no «Diario» 
d'hoje, que o snr. Ollolini está nomeado 
conselheiro de estado efectivo e o snr. 
José Augusto Braancamp conselheiro de 
estado extraordinario. Segundo. nos. in- 
formain para o lugar de procurador ge- 
ral da curoay que exercia u sar, Oltolini, | 
é nomeado o snr. Antonio Dias d'Oli- 
veira. 

O governo appresentou hontem 4 
camara dos deputados 9 seguinte pro- 
ecto : 

« Senhores. — A camara dos dignos 
pares do reino, deliberando sobre um pa 
recer da comissão We legislação da mes- 
ma camara resolveu que us dignos pares 
conselheiros de estado não podiam aceu- 
mular “as fundações legislativas com as do 
conselho: de estado na secção administra- 
ctiva e na do contencioso administractivo 
sum licença da mesma camara, 

«« Como esta decisão 'é contraria & pra- 
tica até hoje segaida e á opiniao do go- 
vorno sobre tal assamplo, lorna-se ne- 
cessario fixar por uma lei a verdadeira 
inteligencia do artigo 30 da Carta Cons- 
titucional e a do artigo 3.º do Acto Ad- 
dicional á mesma Carta, a fim de evitar 
os inconvenientes a que possam dar ori- 
gem interpretações diversas dos referidus 
artigos. 

Neste intuito o governo lem a hon- 
ra de vos appresentar a seguinte 


Proposta: de Jei. 


« Artigo 1.º Os conselheiros da es- 
tado, que forem pares. ou deputados, não 
carecem de licença da respectiva camara 
para accumularem as funcções legislativas 
com as de vogaos do conselho de estado 
nas secções administractivase do conten- 
cioso administraciivo do mesmo. conse- 
lho. j 


« Art. 2.º Ficom assim interpreta-! 
das as disposições do art. 31, da carta 


diccional, o revogada tuda a 
em contrario. 

« Secretaria de estado dos negncios 
'do'reiho 15, de Mago. de 1858 — Mar- 
quez de Loulé, Autônio José d'Ayila”, 
José Silvestre Ribeiro, Sá dai Bandeira 
Gartos Bento da Silva. 

A leitura deste projecto causou al- 
goma sensação na qunara, o á noite não 
se fallava em outro assumplo nos diver- 
sos cireulos. Não & facil calcular o que 
daqui resultará. Sen. canara regeitar 
o projecto, o govermy ficará em peiorsi- 
tuação do que aquella em que ficon pe- 
ranto a caínara altn. Se o projecto for 
approvado, tem de bir á camara dos pa- 
res, e comu procederá .esta depuis do que 
ha ponco alli se passou sobro esto mes- 
Do assumpto'? 

O caso é mealmente dilficilimo. 
remos como, .se resolve, 

Houve uma resaião de membros da 
camara alta com .o governo. Esliveram 
22 dignos pares, pertencendo uns as par- 
tido que appnia o ministerio o ontros á 
opposição. O objecida reunião foi 10 
caminho de ferro do norte, danilo o go- 
verno as mesmas informações. do estado 
do negacio que tinha dado na última reu- 
nião da maioria da camara electiva, 

Tomou antes d'hontem posse à nova 
camara municipal de Lisbua. Effvctiva- 
mente 'foi eleito presidente: o snr,Julip 
Pimentel. Osnr, Antonio Esteves de;Car- 
valho ficou vice-presidente e o snr. Jusé 
Maria Chaves fiscal, & os pelóuros furain 
divididos pelos outros meinbros. “A no- 
va camara lem uma importante “missão 
accumprir o oxalá que ella se penetre, 
bém dos imperiosos deveres, que lhe 
impõe o estado aclpal dos negocios do 
municipio. é 

À camara vao dirigir uma ifelicitação 
a Sua Magestado pelo seu abriaso proce- 
der durante a iepidemia da febre ama- 
rella. 

Nolicia a imprensa 'hespanhola, «que 
so fala muito em Berlin de uma viagem 
que o princepe Jorge deve em brove fa- 
zer é corte porlugueza, suppondo-se que! 
tem relação com o projectado casamento 
deste princepe com S. Aa infanta. D. 
Maria Anna, irmã de El-Rei o “Sar. D 
Pedro V. O princege Norge conta 27) 
annos de idade. O actual princepe real 
da Saxonia mão tem descendencia neih 
se presume que chegue. -a Abla;; ce por 
isso, se se verificar a matrimonin, pode 
a princesa de Portugal vira ser rainha 
da Saxonia. E - 

El-Rei o snr. D 
hontera de Mafra. / 

(Os. fundos contizanm:sero. ialteração.| 


legislação 


gncios 


Vo- 


, Pedro V. regressou! 


— Passageiros. O vapor Lusita- 
nia sabido bontem pra Lishon ds 3 ho- 
ras e meia da tarde rondiughi 9h possa- 
griros entra estes 0s seguintes ; | 

D. Quiteria Candida Rodrigues, Joân: 
Josó d'Oliveira Gomes, Juão Rodrigues 
Cardozo, Domingos José Teixeira Bar- 
bosa, Frederico Henrique Tootal, Poli-l 
varpo José Lopes ilys Anjos, Ignacio 
Pinto da Fonseca, My, Oscar Lapeyre, 
e sua familia, José dg Custa Espinheira, 
Domingos Alfonso de Sanza, Jnaquim da 
Silva Monteiro, D, Marcos Arguelles,| 
José Antonio dos Santos, 

— Arrematação de fóros. Nos dljas 
24 a 26: Abril serio dede no 
governo civil do Porto fóres da. fazenda 
maciónal do concelho da Baião, avaliados 
ms da arremaiação do dia 24 em reis 
3378094 e as da do dia 26 em 5978881 
reis. 

— Concessão. Foi concedia pro- 
visoriamento a lavra da mina” do cobre 
sita no! Vallo de Fernando, jrnto ao povo 
de Gallafura concelho dy Pezo da Regoa,| 
aos snrs, Antonio José Duarte Nazarelh 
e Antonio Lodi, que são os descobrido- 
res legaes da referida mina, associndos 
com os snrs. Conde do Parrobo, Ignacio 
Miguel Hirsel, José Gonçalves Franco, 
Jonquim, Vicente Rodrigues, D. Constancia 
Lodi, D. Marin do Soledade Aflupso, Luiz 
José Romão de Azevedn, Manoel Joaquim 
da Costa é Silva e Ansofmo Lodi : Aquem 
prejudicar esta concessão pode apresentar 
as suas reclamações no ministerio das 
obras publicas dentro do prazo de 60 
dias. 4 


— Premios da ultima Loteria, Se- 
gundo a participaçõe felegraphica rece- 
bida de Lisbon pelos sus. Cunha & Roriz, 
os numeros que hontem foram premiados 
com premios do 1008000 réis para cima 


foram os seguintes : 
Numero 13657 com 40:0008000 reis 
Namero 1717 e 8754 com 1:0008000 
cada um. 
Numero 3201 com 8008000 reis. 
Namero 6749 com 6008000» 
Numero 354 com 5008000 » 
Numero 5084 com A0OR00O » 
Numoros 6703 — 10475 e 12655 com 
2008000 reis cada um, 
Numeros 62 — 1068 — 1374 — 4390 
— 4736 — 5015 — 5478 — 6662. — 6764 
— 7840 — 12581 — 12601 e 13029 com 
1008000 reis cado um, E 
Orsima.  Dizem-nos que Orsini, 
o principal aucior do sitentado de 14 
de Janeiro contra 8 vida do imperador 
Napuleão estivera ha gfguns annos nesta 
cidade. Eficetivamento ha cerca de tres 
annos appareceu aqui tm, ilaliano  emi- 


Constitucional, o, do art. 3.º do Acto Ad- Igrado que so intilulsys condo, Orsini, alço o 


[se a communicar-lhes o segredo, 
| tas “cundições. , 


IMUM 


qual vinha de Vianna e trazia cortas de 
| epa 7 ujtas pessoas dalli 

nra outrás do Porto, “Em sua compá= 
mhia vinha bima-senhora que elle dizia 
Ser sun esposa. “A'S pessoas a quem eram 
apresentados “ofereciam: umas flores de 
seda, e acceilavam em remuneração 
qualquer quantia quando julgavam que 
era correspondente ao valor das flores, 
porem quando achavam pouco recosavam- 
se a aceilal-a e ofereciam as flores gra- 
tuitamente. - Este ilaliano  demorar-se-hia 
no Porto. um mez pouco mais ou menos, 
e daqui parece que parlira para Lisboa. 

— Bombas fulminantes. Ha tem- 
pos estevo nesta cidade um-italiano, -de 
cujo nume nos não recordamos, que se 
dizia emigrado, e vinha com, algumas car- 
tas do recommendação para aqui obter 
meios de se transportar não sabemos para 
onde. Dizem-nos agora que este italiano 
era O inventor de nm syslema de bombas 
igual, no d'aquellas quo foram empregadas 
vo altentado de 14 de Janeiro contra Ja 
sida do: imperador dos francezes, e qua 
ha dous annos elle as annunciára pela 
imprensa, Não sabemos se. este italiano 
é slgum dos que se acham comprome(- 
tidos naquele atentado, r 

— «Clima transtornado. Vimos, 
diz.o «doraal do, Commercio», uma car- 
ta da ilha da Madeira, com dota de 6 
do corrente, na gual se lê o seguinte ; 

« Desde “Outubro que não ha qnatra 
dias seguidos de sol descoberto, as ser- 
ras “tem estado constnntemente cobertas 
de neve. Alguns viajantes qu 

am passar aqui no' inverno, “tem-se res 
tirado para as Canarias, procarando um 
clima mais temperado do qué o da Madoi- 
rã agora. s ; 

« Ha cinco dias que temos tido um 
temporal tão grande, que 0 mar entrou 
pelas ruas dos” Mercadores e “da Praia, 
innundanio as lojas e tendas. — x 
' « O mar levou juma mulher, e de 
xou maltratado dois rapazes. : 

« Dos navios ancorados mo porto 
vieram dois é praia -e murreram oito pes- 
|S08S. 


* 4 O dia 5 'Toi um dia de terror paéa 
os habitantes do Funchal, a 
« Hoje o tempo serenou.» ) 

— 0 tomador de cavalos. Uma 
commissão de O pessoas foi nomeada pa- 
Fa gxaminar:o processo do americano Ra- 
rey, para domar os cavalos: | 

*O author confion o segredo á com- 
missão, depois do cada mm dos membros 
della se obrigar sub palavra -de'honra a 
nãv o eivulgor., RT: O) 

M. Rarey abrio uma subscripção, a 


inuando tiver 1500" subscriptores, -obrigar- 
ob Cera 


Rivas 
tivador 


cavolteiro.. 4 

4 «Patria» fallando da experiencia 
feitn 'subre 'o terrivel'e feroz cavalo Sta f- 
ford, do deposito de Cluny 'que elle tor+ 
mou manso como um cordeiro, diz: 

« Muitas pessoas Molaram o aspecto 
singular do cavallo, que parecia domwina- 
do por uma impressão profanda, pare- 
cendo que as suas forças Physicas esta- 
vam de algum modo adormecidas. 

Este estado particularera atribuido 
por algum dus assistentes, ao maguelis- 
mo, | 

O que é certo é que quando M, Ra- 
rey estava apeado, Os seus vllius estavam 
fixos mos do cavallo: e alem disso tem 
um certo modo d'afagar os cavallosy-que 
vs effeitos nunca falham. Mas como quer 
que seja elle dá provas em todos os ca= 
zos, d'um laclo e de uma destreza admi- 
raveis, raiar 

A commissão encarregada do “exame: 
do! processo deve apresentar tum relato= 
rio ao imperador, ou Do ministro! da am 
gricultura, comercio é trabalhos publi 
cos. 

— Roubo dum 
nal de Francfort diz; 

« Acaba de: pralicar-se, um roubuw 
muito, impogiaote na galeria dos. quatros 
da Acaden do Bellas Artes. Royba= 
ram um precioso quadro de À Iriano Os- 


lade, 


quadro. Um jor- 


E' uma perda consideravel, pois se 
avalia em 6000 florins  (4:2008000 “reis 
aproximadamente.) ! : 

U quadro é pintado em madeira, a, 
faz parte da colleeção que o conde Lam= 
berg deixou á Academia. es 

— Séca do Rheno. A'sêca penas 
minal das aguas do Rheno; tem dado lu= 
gar a importantes descobertas. bu 

Entre Rheinbeim, no ducado de, Ba- 
de no Cantão d'Arjovia, 8 séca do rio 
fez com 'que se descobrisse doze pilares 
le madeira de carvalho, restos de' uma 
ponte de consirbcçio romana. 

Um destes pilares, enterrado no leito 
do rio a um profundidade, de 10 pés tem, 
um engaste de ferro na extremidadi 

Foi tirado para fóra, e vio 
apezar do sé achar na agua! ha 46 ou 
18 seculos estava, completamente intácio, 

Porto; de Waginengen, na Hollanda , 
o Rheno deixou em sêco os barcos de 
que us francezes se serviram em 1794, 
para estabelecer uma ponte e que foram 
metidos no' fundo, pelos 'inglezes, em: 
1795, ' 5 12% madate 
— A Guilhotina, No disv7 de Mar-: 
ompletaram-se 65 annos que se fezspe- 


Pp 5 
- súpp Eq pelo: famozo medico 
Guilalin: ss ER Rs ra E 
“Foi la '77 dé) Março: de: 1793 quê se 
empregou em Rouen para à decapilação 
de tres marinheiros que altentaram contra 
alvidasdo seu capitão. E k 
13 =» Grande vendaval. Na noite de 
Mpara8 cahio sobre Paris um furiozo 
wendaval»; que cauzou geandes devasta= 
ções , 
(TA. cruz que coroa o zimborio de Pan- 
theon ficou vergada. Nas ruas cabia uma 
verdadeira) sernivada de vidraças, Inbole- 
tas, e tubos de chaminés etc. 
- Nas proximidades des Tuillerias e do 
Louvre as telhas: voavam pelos. ares co- 
mo Bs folhas das, arvores no outomno. 
* No Sena submergiram-se muitos bar 


“reos. 


SR 4 


“EXTERIOR. 


“Asnóta de lord. Yalmesbnry, con- 
rcernento ao (despacho do conde Walews- 
ki, -de:20 de Janeiro, foi, já entregue por 
Hord “Cowley, ministro) inglez em Paris, ao 


* "governo 'francez. 


RE 


“Memalica. 


aqui 


ZA nota «foi apresentada :ao Impera- 
“dor. ! 

« Diziase/quao governo francez,' dará 
'immedistamento ' no«conde Malmesbury ; 
Holdas "as explicações “desejaveis. 

ÍDizia-se em: Paris,' que Mr.: Benodet; 
;thefe-da- secção “politica! no: ministeri 
"los mmegucios estrangeiros. ma França, hia! 
partir?para Londres, encarregado de uma 
missão. 4 HJ 

A «Gazeta de Vienna»:annuncia:oM- 
cimento que a imperatriz da Austria, 
se acha em! (estado! desgravidez. 

1 Appareceu simultaneamente em Paris 
e-Lonilres omai brochura, ' com “o fitalo 
«Q'Imperador Napoleão 3.º e a Ingla- 
terra» . 

> E uma exposição da «questão que 
“nelualmante se agita entre “os dous pai- 
zes,| mencionando as provas “de “simpa- 
thia que Luiz Napoleão, comu presitlente 
ata República, e como Imperador tom cons- 
tantemehto! dado á Inglaterra. É 
* 0) «Monitor» diz que'se preparavam 
em diversos portos “de França movimen- 
108 sem. offerecorem perigo, deviam 
“entreter. alguaia agitação-.nos espiritos. — 


» Diz que “prisões simultaneamente opera- 


«las novdia 24 deVaneiro desconcentanam 
ambitos, planos, e produziram a descuber- 
“a e apreensão d'armas, munições e cor- | 
«respondencias de 'compromeltimento para 
T foram presos 50) (los principnes: 
-agiladores em Porisy 20 em, Lyon, 12 
Marselha, é 4 em ontros deparia- 
tos. Apesar desta precaução furmou 
mo, Maris, 
rltu”, “em “consequenc a 
«do njedlitas) fortes de vigilancia, que de- 
cram em resultado mais 20 nivas prisões, 
; que o motim de Ohialons, tinha 
«relação cdin) este plano de agitação sis- 


«0 .governo federal da Suissa deu or- 
«lens, aterqinantes. para o internamento, 
niavmetiato dos emigrados francezes. 

| Aoimprensa inglvza preaceupa-se mui- 
no dos debates que vão ter logar no par- 


+ Mamento, -e «que "deviam «começar Do dia 


“Vade. 


uz. 


Não “recúbemos hoje folhas de Ma- 
*deil. 3 É 
ATTENTADO DE 14 DE JANEIRO. 
TRIBUNAL D'ASSIZES DO SENA. 
irbsidtência de M. Delanglo, primeiro 
presidente. S 
“AUDIENCIA DE 25 DE FEVE REIRO. 
"(continuado do n.º 62) 
“Gontllusão do mtervogatorio-do Réo Orsini. 
ahi as vossas de- 


pmprebendi tado quanto 
aeabnes de dizer-me. Os oulros que se, 
aveusem, que me acensem se quizerem ; 
eu, mata “direi contra elles. 
“DPamimro Presidente: O vosso sys- 
tema de defeza não é acceitavel, 'Come- 
gastes negando; fizestes confissões , de-: 
pois retraciastel-as, altribuindo-as a um 
sentimento de vingança; fizestelas de 
novo) e isto depois do haverdes conbo- 
cido as declarações dus vossos co-accu 1 
Fados, depois de terdes sido levado pela 
força dos factos a declarar-vos culpado 
Wolar-se-ha que tudo isto não foi feito 
espontaneamente por vossa propria von- 
Essas confissões foram-vos arran- 
cadas pela força dos factos, 
“Quando fizestes essas confissões, ex 
plicastes perfeitamento a parto de, cada 
UID, A vossa 8 a dos vossos co-accusa- 
“os. Fallastes do conciliabulo da rua 
Monthabor n.º 10; contastes o que ahi 
se passou ; mostrastes ahi os quatro ac- 
«usados reunidos, a divisão das bombas 
e a vossa, partida para a Opera. Pois 
em Vagora, que o que dissestes se acha 
confirmado pelas, declarações dus vossos 
co-atcusados , é quo vinles dizer nos 
que não se traciava senão d'uma conspi- 
ração para asségurar a liberdade da lla- 
Jia 1 Vindes aqui para retirar as confis- 
sões quê linheis: feito, O que deveis fa- 
zer, é dizer-nos a parte que tomastes 
uv altentado, a das vossos coraccusados, 
a especialmente a de Pierri ( é sobre isto 
«que eu 'vus' interrogo, “| 


na noite de 4| 


'O COMMERCIO DO PORTO. 


“ORsINt; = Não” direi coisa alguma q 
e respeito. És ) 
“Paixeito presidente: Senhores ju- 
rados, já vêdes o partido que Orsini'to- 
ma diante -de vós, Não, poupou “coisa 
algums. na instrutção do processo; não 
poupou'os seus co-accusádos.. Mas na 
audiencia, é outra coisa ; o seu papel mu- 
da, e quer mostrar generosidade , como 
se ludo quanto foi escriplo e está di- 
etado “por elle, não tivesse sido escripto, 
e vos não fosse appresentado.  Accusado, 
não queteis fallar? Os senhores jurados 
sabem porque, é apreciam os vossos mo- 
tivos. Continuemos. 

P. — Sahistes da rua de Monthabor 
com 'os vossos co-accusados ? 
AccusaDo. — Sim senhor, estava alli. 


ess 


Isso é com elles. 
Rudio, não 


fessam. — R. 
PRixeIRO PRESIDENTE : 
estaveis alli tambem ? 
Rupio. — Sim, senhor. 
Priverno presiDeNTE: Radio, de- 
cada por Gomes, vós lhe dissestes : — 
« Agora tu l » 


Onsini: E" falso. 
Rupio ; — E” verdade | 
Onsixt : Tomae como verdadeiro tu 


“«lo--quanto-elles dizem... —Eu “estou 
disposto a tudo. 
Panrgino PRESIDENTE: Não ha rosão 
para dar mais “credito á vossa palavra du 
que é dos vossos co-accusados. Quem 
lançon'a “terceira: bomba? Encrontrou- 
se uma na rua. 

“Onsinn: — Era a minha. 
iPRIMEIRO PRESIDENTE : — Aprehen; 
den-se uma a Pierri, Gomes lançou uma, 
Rudio outra... e a lorceira que reben- 
tou ? R 
Orsini: — Tinha-a dado a um ita: 
liano "que :havia encontrado: na ruaLepe- 
letier. 
- Em que si —R. A es 
quina da rua Rossi 
P. Por acaso? — Não; elle esperava 
por mim; estava convencionado. 
P. Tinheis portanto combinado com 
ello, sem que vussos co-secusados 0 sou- 
essem ? — R. Sim. 

o Pi o Pullastes desse italiano a alguem ? 
A ninguem. 

“= P," Desconfaveis pois dos'vossos co- 
atcussdos ?— R.: Em conspirações des- 
confia-se. de: tado “o imundo, essempro é 
necessario ter relações que se nàu; dizeny 
a loda a gente. 5 na 
P. Desconhiaveis tambem de vós mes 
mo? Descunhiarieis da vossa 'coragem |, 
por issu que haveis encarregado vutro 
de fazer o que! vós proprio  devieis fazer? 
—R. Oh | não, de mim eslava eu se- 


* + Po Attendei, vós escrovestesino sn7, 
progurador Rerá iparn. repellic as sorri 
sões de vossos co-nccusados , que altri- 
buis au medo, e diseis, o que aqui já re 
pelistes, que o medo é um mão consollvei 
ro. Não é elle que vos inspira aqui? 
R. Oh! o homem que tem medo não fala 
como eu aqui fallo. Não quero compro 
melter us obtros. Eis-agui tudo. 
Pameino Presidente: Mas vós com 
promettestes Allsop e Bernard. Putque 
recúsaes fazer conhecer “esse italiano : 
“Onginr: — Poderia nomeal'o, porque 
julgo “que ello deve actualmente estar fó- 
ra da França, e no abrigo de persegui- 
ções; 'mas não quero dizel o. 
Prixeino presIDENTE : — Rudio vistes 
Orsini fallar com alguem ? 
Rubro: — Não senhor. 
PRIMEIRO PIESIDENTE : — Não vistes al- 
li nenhum dos. vossos compatriotas perto 
de vós? 

Rupio: Não. aih. 

Onsixt, (sorrindo:) Oh | ello Tinha 
mais que fazer do que estar a procurar 
pessoas «do seu conhecimento no meio da 
multidão... Tinha uma bomba no bol- 
SO... & islo preocupava-o algum tanto. 

PRIMEIRO PRESIDENTE. Assim negaés 
haver lançado uma bomba; ouvi, Orsini, 
eu vou diser-vos à rbsão porque negaes, 
contra a, evidentia, fottos que vos com- 
meltetm. 

“Sabeis que honve, em conseguencia 


| deste atlentado, numerosas viclimas, mui- 


tas das qnaes succumbiram. - Sabeis que 
honye creanças, malheres e velhos feridos. 
e mortos. Ha ebi um cheiro de sangue 
que vos sóbe à cabeça, que vos desorien- 
ta. Em presença de tolos estes ussas- 
sinalos sentis à necessidade de fazer acre- 
ditar que pelo menos não, tomastes nel- 
les uma pirio directa, e que comquanto 
u crimo estivesse nv vosso pensamento , 
a vossa mão foi a wo estranha. 

Orsini: Não, não, não é isso. A 
primeira; bomba feriu-me, e se Rudio que 
me atcusa e que pretende. ter estado jun- 
to de mim, alli tivesse estado realmente, 
teria visto que eu estava ferido, e o di- 
ria; ora elló não disse nada. E” porque 
não estava ao pé de mim, e sendo as- 
sim não pudo var lhe a ordem de que 
falla, 

PRINEIRO PRESIDENTE: À Segunda 
bomba rebéntou 10 segundos depois da 
primeira, a terceira , 10 segundos depois 
da segunda, isto é com intervalos im- 
percoptiveis; podieis portanto ler sido fe. 
rido pela terceira bomba; por aquella que 
vôs mesmo lançastos. 

-Onsinr: E" uma snppos 
seis, snr. presidente: 


ição que fa- 


lonçado a terceira bomba, 


P. — Nada de equivocos .. . elles es- 
tavam eguolmente, comvosco, assim o con- 


clara que depois da primeira bomba lan“ 


PRisento PresiDeNTE: Não Faço su- 
posições; a possibilidade, a verosimilhan-. 
ça, à verdode finalmente, é que haveis 


“Onsrnr: Se eu tivesse querido ado- 
ptar um systema'negalivo, teria podido 
negar, os bombas ea pistola ; falla-se de 
sangue que; se via na pistola; hayiaou- 
tras pessoas que tinham sido feridas nãs 
pernas é que seguiram o mesmo, cami- 
nho que eu; esse sangue pôde ser tanto 
dellas como meu, Eu certamente lamen- 
to todas as viclimas, e é para mim do- 
laroso. pensar em tudo quanto aconte- 
cou. . 
Prixgiro presiDeNTE : Fallemos dos 
vossos antecedentes. Em 1845 fostes con: 
demnado a galés por toda à vida por faclus 
de conspiração e de insurreição, Fosles 
dopois amnistiado pelo governo do Papa. 
Em 1847, fostes expulso da Toscana por 
factos de conspiração ? 

»» Onsin; | Não houve sentença contra 
mim; fui expulso, mas sem julgamento. 

PriverrO PRESIDENTA : Fosles man- 
dado para Ancona, em 1849, como com- 
missario. extraordinario do triumvirato 
Mazzini ? 

Orsini : — Havia muito “tempo, sob 
os governos de Gregorio XVI e Pio IX, 
que se commeltiam assassinatos perma- 
nentemente, no círculo d'Ancona, e as 
commissõus, que para alli haviam sido 
mandadas, não tinham força para os fa- 
zer cessar. (Quando foi proclamada a 
republica, os assossinos julgaram-se mais 
authorisedos do quê nunca, o as cuisas 
tinham chegado a ponto quesás noites 
todas as casas e Jojns eram fechados. A| 
França e a Inglaterra tinham feito amea- 
ças, enviado comumissarios, e eu fwi n'esta 
qualidade mandado pelo gaverno crepa- 
blicano. Havia dado a minha palavra do 
honra-de fazer cessar - esses crimes:, e. 
cumpri a-minha palavra. 

Tive de conspirar para poder con-! 
seguir bom exito da minha missão. No 
dia seguinte  á minha chegada tinha feito 
prender trinta- e» duis individuos que per- 
tenciam ao partido ultra-repablicano ; 
filos julgar, é em cinco dias lodos os! 
crimes tinham  cessado, | Recebi: as sau: 
dações e as felicitações de toda a gente. 
A minha popularidade tinha desappare- 
cido, o dispararam sobre mim um tiro 
de ospingarda. Em “uma proclamação que 
publiquei, dizia eu: «Á republica não 
«é o assassinato. Porque, devo tlizel-o 
aqui publicamente, o assassinato 'não, 
entra mos meus, principivs [rumares em, 
todo o. audlitoriu].  -E' mecessario.que 
a fibardads da Italia se funde, nã 
pelo assassinato, mas pela d o 
“pélos costumes e pela virtude. » 

“Tinha instituído áma junta Cmilitar, 
contra: os individuos que” haviam arran- 
cado as arvores da hberlade. Aqueles 
que Aigham' Iito isto eram! inteiramente) 
traidores, porque pertegsinm “á adminis 
tração. Ora, na revolução é necessario 
obrar depressa; foram 'condemnados «d) 
morte. s E Sure E 4 
Os tres conlemnados liam ser exe 
cutados ; mas lombrando-me qua erb ho 
mem antes de ser funculonario, esabens 
do alem d'isso que o mea partido bia 
succumbir, disse para mim. mesmo : « E" 
ama crueldade fazer victimas d'esta ma- 
neira, » No proprio dia em que devias 
ser executados, quando já estavam em 
poder dos sacerdotes que Os preparavam 
para a morte, enviei ordem para adiar 
a exectitão. 

Mais lorde, os francezes perseguiram-) 
nos; live-de fugir atravez dns monta-! 
nhas, levando 'sempre comigo “e 'prote- 
gendo esses lres homens que. linha sal 
|vado da morte. Hoje esses tres homens 
Ique salvei oceupam bons lugares no go- 
verno papal, e é a mim que 6 devem. 
“Qaanto 4 minha-coudota na missa) 


[de que ime encarregaram; eis O que eu 


digo : «Estava em uma província affas- 
tada, cercado de inimigos; tive do 'em- 
pregar o systema das requisições força- 
das. Depois do restabelecimento do go- 
verno papal, as coisas mudaram inteira 
mente. Falla-se de condemnações pro- 
noncisdas contra mim. Se os magistra- 
dos de França, que são lão probos, tão 
esclarecidos, 10 theios do justiça, se 
quizessem dar ao incommolo de hir 
áquello paiz, aos Estados, romanos, ve 
riam O que sãó aquelles tribunaes, onde 
todas as formulas de justiça são viola- 
das, e que não ubedecom senão és ins 
pirações politicas, e a sentimentos de 
vingança. 

Panierto Presiente :— Eis aqui se- 
nhores jurados , a contraposição do que 
acaba de dizer o, accusado: Resulta 
das decisões que estão nos aútos que elle 
foi declarado culpado; 1.º de um rotbo 
de mil escudos romanos; 2.º de 'con- 
cussão e do roubo de um cavallo; 3.º 
de abuso de aulhoridade; 4º de 
concussão o de roubo de uma mula 
com violência ; 5.º do um roubo com 
violencia “de mais de .vinto; e menos 
de cêém escudos; 6.º de roubo de uma 
somma de vinte escudos ; 7.º du autro 
roubo; 8ºde concussão em prejuiso 
de um tura; 9º de roubo com vivlen- 


de, | queria- dizer “a verdade 


do. Fui pois obrigado a abandonar o 
meu paiz. Eis abi porque fugi, E de- 
pois passádos tres annos accusam-me de 
roubos 'e exacções. Mas, senhores quan- 
do ha tropas a sustentar, e nada para 
lhos. dar”, é necessário fazer requisições. 
Era emprestimos forçados: que; eu, or- 
denava, e deviam sor reembolsados pelu 
goyerno republicanos. Maso governo foi 
derribado e em Roma poderiam encon- 


«| trar-se as ordens que eu linha, dado pa- 


ra o pagamento. Foi isto oque fez o 
objecto dessas condemnações pur contu 
macia, 

PRINEIRO PRESIDENTE : — Quem vos 
tinha dadu esclarecimento sobre o cami- 
nho que deviam seguir as carroagens du 
imperador, e sobre a ordem do cur- 
tejo ? 

Orsixr: Eu não devo dizer a ver- 
dade senão pelo que me: respeita. Al- 
guns dias antes de 14 de Janeiro, ti- 
nha eu visto em uma noute uma illu- 
minação e havia perguntado o que era. 
Um pubre operario disse-me : «li o im- 
perador que vai a casa do seu alfaiate,» 
Perguntei seo poderia ver, respondeu- 
me que não, que era muito diflicil. In- 
lerroguei então um guarda de “policia, 
que me disse que o imperador ia 4 
Opera. Como nunca o livesse visto tu- 
mei um bilhete d'orchestra, e entrei na 
sala. , Nessa noute notei que quando o im- 
perador, vinha: 4 Opera-se) illuminava a 
fachada do theatro de uma maneira par- 
Vicular. “A14 de: Janeiro soube, vendo 
de-dia os preparativos. para a ilumina- 
ção , que o imperador iria nessa noite 
& Opera ; valem) disso tinhavvistoo car- 
laz; onde se annunciava uma represen- 
tação em beneficiu de um senhor... de 
um senhor... já não sei '0'nume; e 
voltei á noite. 

PriverrO PRESIDENTE. Duas carroá- 
gens precediam a do imperador, como 
é que as bombas não foram lançadas 
sobre essas carrongens?  Sabieis pois 
que não eram a do imperador? 

Orsini. Os que lançaram as bom- 
bas jnlgavam por si mestnos, 

PRIMEIRO PRESIDENTE: — E a ordem 
que se deu a Rudio? 4 

"Orsinr: Nego-a. Quando 'dou-a 
minha: palavra do honra de dizer a ver- 
dade, póileacreditar-se nella. -No pro- 
vessu - austninco:, “dizia-se me 7" «Quereis 
dar sobre tal fycto a vossa palavra, de 
honra ?» Bu ' dizia: Não, quando, não 


PRINEIRO PRESIDENTE : - Todavia “ha 
instrueçao não livestes receio de vos re- 
tractar muitas vezes: Donde vinha o 
dinheiro"que se encontrou 'em vosso po- 
der? a) IN , 
Onsixt:)! Do “prodocto das minhas 
leituras om Inglatérra. O mea passado, 
a minha evasão de Mentua tinham at 
trabido a altênção em - Inglaterra, 
As minhas leitaras eram muito eoncor- 
ridos, e pagava-se enro para assistir à el: 
las Roussalh ganhou d'esja. maneira 
mais de 18,000 libras stortinas. 
Proxeiro PRESIDENTE : — No censo em 
que o vosso abominavel atlentado livessá 
lido bom exito com que recursos con 
taveis em Pariz? 
Onrsixr,: Eu dizia commigo : Quan 
(lo acontecer alguma coisa em Paris, is 
to mudará talvez o syslema seguido em 
Franga quanto á Tialia, e sem duvida tra: 
rá um levantamento no meu paiz. 
Prixerro PRESIDÉNTE : E era coma 
esperança de um levantamento, e para res- 
tituir á Tatia a liberdedo do 1849 que 
vos tornartes um assassino. em França? 
* Orsini: Queria dar a independen- 
cia á alia, porque sem independencia 
não ha liberdado possivel Escrevi nes: 
te sentido a M. de Cavour..., elle nãu 
me respondeu. h 

Paisterro PResiDaNTE :  Querieis, lor- 
no a repetilo, dár á lalia a liberda- 
de que linha lido em 1849. a liberdo= 
de dos trinmviros com o assassinato é 
o ronbo. E não recaastes diante idos 
espantosos desastres que devia acarre- 
tar o vosso altentado | Assentao-vos | 

* (Continua). 


——— — comem 


PARTE COMMERCIAL - 


ALFANDEGA DO. PORTO. 
IMPORTAÇÃO. á 


Cartegamentos manifestados desde 8 a 17 
de Março. 


DE LONDRES. — Vapor inglez Vesta 
declarou 759 barricas d'enxofre 55 pipas 
d'agoardehte, 1 dita do vinho, 24. ditas 
d'oléo, 4:828 pãos de campecho, 45 pãos 
sandalo, 240 feixes de ferro, 7 cascos tom 
agoa Fa”, à D. My Feuerheerd Junior& (8 

“DE LIVERPOOL, — Vapor inglez Rat 
tler, declarou 150 barricos d'enkofre, À 
fardo de canhamo , 1 corrente do ferro, 
430 feixes, e chapas de forro, a Carlos 
Coverley. 


cia e extorsão; 10.º de roubo de gado 
cavallar; 111º de roubo de uma cgua ar- 
reiada ; 12º de vias de facto B extorsão 
de dinheiro; 13.º de estorsões e con- 
cussões em prejuiso de diversos munici 
pios.. Bis ahi porque o aceusado Orsirii 
tevo de Tugir 

Onsixr: Não foi diante de um jul- 
gamento que eu fugi. Depois da; toma- 
da de Romã, disse sa que não podiam 
ficar na Italia ; 4.º aquelles quo. tinham 
votado a queda do papa, e eu a linha 
votado; 2.º aquelles que linham sido 
amnisliados pelo papa, e cu havia-o si- 


DE LISBOA. — Vopot Vesuvio dacla 
rou 773 volumes com arroz caflá drogas, 
tabaco & 10 pipas agosrdente, e 26 cas- 
cos varios, 4 Empreza. 

DE LIVERPOOL, (por Vigo). — Es- 
cunn ingleza Nigra, declarou 135 tone- 
lados de carvão , a Daniel, Irmão & C 2. 

DE NEW-CASTLE. — Patacho Impe- 
rador: dus Anjos, detlarou. 4 barricas de 
pedro hnme, 222 toneladas de carvão, a 
L. J4 d'Oliveira é src a) 

DA PARAIBA. — Brigue Parahiba- 
no, declarou 2104 sacas d'assucar, 2 
barriços de dito, 6 garraíões, e 7 aucu- 


3 


relas com aguardente, 4 barricas e 1 
saca de café a Bernardino & Soares. 

DE NEW-CASTLE:; — Galeola dina- 
marqueza Johanna Nicoline, declarou 41 
chaldrôns'do "carvão 4 companhiagdo gaz. 

DE, CARDIFF, — Escuna ingleza Beci 
declarou 2004 barras o feixes de ferro, 
e 80 toneladas de carvão a Carlós Co-" 
verley. : 

DE VILLA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO, — Hiate Gloria, declarou 8400” al - 
queires de trigo, 'a' Daniel Irmão “& C:3 

DE RIGA. — Escuna russiana Carl'& 
Julie, declarou 470 fardos: de' linho ; é 
conhamo, e GO paos para aduella, de S. 
A, Oliveira Basto & G.º 

DE PORTIMÃO. — Patacho Guilher- 
me; declarou 12262 arrobas de figo, e 
alfarroba, 29 pipas d'azeito, vinho, q 
sguardento, 13 volumes diversos, e 
porção, de capachos e esteiras, a. José 
Duurte Coelho e Silva, | 

DO HAVRE, — Patacho Alerta, de- 
clarou 229 volumes cum drogas, ferra- 
gens, louça fazendas de lã e algudão, e 
seda, e 1 porção de-geço, a J. B. de Cas- 
tro & €,º u ' 

DO MARANHÃO. — Barca, Brilhante, 
declarou 531 saccas d'algodão, 359 sac- 
cas da (arinha, 19 saccas, 1 cunhete, e 
63: paneiros, e 33 barricas d'assucar,-152 
paneiros de gomma, 1195 couros, 56 
barrotes, 1 ancora, 1 corrente de ferro 
a Manvel Pinheiro Alves. 

PERNAMBUCO. + Patacho Maria, de- 
clarou 3001 'saccas. d'assucar ; alij au 
mar carga em consequência: doteuporal, 
a J. E. dos Santos & € é 

DA FIGUEIRA. — Histe Dous. Ami- 
gos, declarou 5' barris de pedra de cal, 
10 pipos d'azeite, 70 volumes diversos, 
a Daniel Irmão & C.3 

DE POOLE, — Brigue inglez Super- 
be, declarou 2518 quintaes de bacalhau 
a Noble & Murat. 

DA TERRA NOVA. — Brigue. inglez 
Velocity, declaron 2940 quintaes de ba- 
calhao, a H. Roope Tenge & €.º 

DE NEW-CASTLE. — Escuna” Men- 
rich, declarou 52 chaldrões de carvão ú 
companhia do gaz. 

DE CARDIFF, — Escuna inglesa Wi- 
lhelúina, declarou 5365 barras de ferro, 
a FP. A. Guimarães. pe pe 
DO MARANHÃO. — Barca Victoria, 
duclarou 1022 sacas d'algudio, 35 bar- 
ricas de assugar, 106) sacas e 2 penci- 
ras de farinha, 5 pipas d'agoardente, 320 


“|paneiros de gomma, 1088 couros, 15 


contem NR  AAÍ S 

DE GLASGOW, — Beigue inglez Ma- 
haren, declarou 15349 barras o feixes 
de ferro, a C. Coverlby. 

DE POOLE, — Escuna inglvz 
declaron 2500 quintaes | 
Noble & Murat. 


- DE VIANNA, — 


de pau, 72 pranchõos do oleo, a Daniel 
Irmão & CU are 

BE LISBOA. — Vapor Vesnvio, de- 
elarom 895 volumes diversos, é Eimpreza. 
IDEM — Yopor Lasitunia, “declarou 
580 volumes diversos, a Miller & €.º 


VINHO EXPORTADO, 
a 


» €. 
Despachado nos mezos 
de Janeiro e Pevo- 
reiro de 1858: 1:543 5 3 
Dito de La 9 de Março SL 3 10 
Dito de 9 9 16 de Março . 
Para Inglaterra . WH9,0 201 
» co Brazil 745,6 
» O Reino... 9 13,40 


PARTE MARITIMA. - 


o asia Lusitania entrouno Tejo 
hoje por 7 horas da manhã, e devesa- 
hir ámanhã para'0 Douro pelas 4 horas 
«da tarde. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
“LISBOA 16 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

GENOVA. — Vop. ing. Thalia, 

> SAHIDAS. ] 
MARANHÃO. —Pat, Trovador, pedra deal. 
TERRA NOVA, — Br. ing. Melina, sal. 
IDEM. — Barc. ing. Othello, sal; 
GIBRALTAR, — Yap. pag. fr. Dannbe. 
PORTIMÃO. —, Galeat, hannov, Cecilia, 
SETUBAL. — Barc. sueca. Trio, sal. 
IDEM, — Esc. ing. Ranger, lastro, 
MARSELHA, — Barc, norueg. Golombus, 

massa de purgueira, 

MILFONT 
IDEM. — 


.-— B. Nova Piedade, lastro, 
- Senhora da Atalya. 


—— memo ms 


PORTO 18 DE MARÇO. 
E ENTRADAS. | 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma, 


SAHIDAS. | y 
HAVRE. — Pat. Alice, c Fernandes varios 
generos. dirt gas À 
LISBOA. — Vap. Luzitania ci Contente, 
passageiros e encomendas. 
QADIZ. — Br. ing: Velocilys 6. Marti 
re, lastro. Von DamuISU du 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Ratiler, c. Pa 
trick, vinho, fructa, e gado. Co 
* IDEM 19 DE MARÇO: - 
A'S LL HORAS E MEIA DA MANHÃ, 
Fóra-da barra fica a escuna Diamante 
e 2 Hiates ao Oeste. 
Vento L. (brando) eo mar bom, 


[A 


0 


COMMERCIO DO PORTO. 


—; PUBLICAÇÕES LITIERANIAS, 


UM HOMEM D'HONRA 
“o DRAMA EM 3 AGTOS, ORIGINAL DE 
“JOSÉ MARIA DIAS! GUÍMARÃES. 


- Approyado pela commissãa de censura dramatica 


em 13 dé Oútubro dê 1857. 
rPrego , + = 7» 4,860 reis, 
é enide-se nas lojas; dos «snrs. Forise- 
ca; és. Hortas 0.º:103 — Cruz Coutinho, 
gos Coldeireiro n.º 14 — e Proitas Juuior, 
rua das Flores; n.º 252. 


“R DAMA DAS CA 


MELIAS, 


| hor 
ALEXANDRE DUMAS. 
À volume . etooo 240 reis 
OBSERVAÇÕES “SOBRE A 1.º PARTE 


DO PROJECTO DE CÓDIGO CIVIL POR 
TUGUEZ DO EXC.mo CONSELHEIRO 


 ANÍONIO LUIZ DE SEABRA. 
at db POR vº, , 


. cor Gomedia! EM h actos: 
avo) sh 


0000000 RS 
ECA TARIE pejia Before Coutinho 


PRO 


o 


les 


rua 


a! “POR » 
f ol cceiop 4] 

A. C. LOUZADA, 

Acha-se á venda bstê interessanto rimance 
va Ippogra hia de Antonio José du Silva Teixei- 
ra, largo do Laranjal n,º,4,/e mas lojas dos 
snrs.Gruz Coulinho e Manoel Coutinho d'Oliveira, 
rua dos Caldeireiros 1.º 14,e 18. — Preço 
480 reis, é 4 

Nos mesmos dugares êstão ainda á venda 
alguns exemplares das seguintes obras. 

A Neta do Arcediago — romance, pelo snr. 
Camillo Castello Branco. — Scenas Contempora- 
neas —. dramas e romanç: o dito. — O Busca 
pós —e 0 Tractado Juri dê Prazbs, 


POETAS 
“ROMANCISTAS. 


5 PORTUENSES, 
3,3, dota, METAL, ra 
«o José Maria d' Andrade Ferreira. 
—— Mino volume. — Preço, párá gy 
assignantes, 600 rs.; avulso 720 rs. 
: Acha-se no prelo,:e vai sahir á 
luz em Lisboa, 


ANNENCIOS, 


* TRIBUNAL, COMMERCIAL. 


Fallencia, por apre- 
sentação, do Commer- 
ciante desta Praça Au- 
gusto Delsge. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco, Escri- 
* vão do Tribunal do Commercio da pri- 
melra instancia nesta antiga, muito no- 
“bre sempre Leal e invicta cidado do 
Porto e seu districto por Sua Magesta- 
de Fidolissima que Dvos Guarde etc, Fuço 
saber “que. no processo de faliencia, por 
apresentação do Comerciante desta Pra- 
ga Augusto Delage proferiu o Tribunal 


a seguinte 
Po SENTENÇA. 
Tribunal de- primeira “instancia do 
0 Commercia declara o julga em estado 
de fallencia a contar do dia dez do cor- 
rente ez de Março, ao Commerciente 
desta Praga Aúguslo Delage, que acaba de 
fazer sna apresentação como fullido com 
o relatorio li 3e balanço fl. 4.— Fica sendo 
Juiz Commissario da'quebra o Jursão Com- 
merciul Jusé Antonio da Silva e Souza, 
em cujas mãos prestará juramento o cu- 
rador fiscal provisorio que he nameado 
o Cominerciante João Baptista de Castro 
mencionado entro os ciedor-s. — terá lugar 
desde logo a imposição dus sellos, e se- 
guidamente às. louvações dos haveres do 
falido, o complemento do balanço, a 
rubrica e encerramento dos livros do fal- 
duto: —pelo Juizo de Paz correspondente so 
procederá ao desemponho das diligências 
que o codigo Commercial delega nv dito 
Juizo; e- para isso remeita-se, por copia, 
esta sentença prumplamente e será tam- 
bem publicada pela forma disposta no ar- 
tigo 17164 do citado codigo para conhe- 
cimento dos interessados e do publico. 
Porto em Assentada de 15 de Março de 
1858. Jonguim José Alvares de Faria Juiz 
Presidente (Segue a assignatura do Jury). 
"O referido he verdade, em fé doque 
fiz passar a, presente que assiguo, q qu 
mencionado Processo mo reporto, Carlo- 
são do Tribunal do Commercio da. pri- 
meira instancia do Porto 18 de Março de 
1858. Eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco 
subscrevi e assigno, 
Aniunio Joaquim Xavier Pachevo. 
(407) 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 


Fallencia por denun- 

eia do Commerciante 
desta Praça, Antonio 
José d'Oliveira. 


Jôão Carlos Pereira da Silva Lessa, es- 
crivão do Tribunal do Commercio de 
Primeira Instancia, nesta antiga, mui- 
to nobre, sempre leal é invicta cidade 
do Porto, e seu districlo, por Sua Ma- 
gestade Fidelissima, que Neos guarde 
ele Faço saber que no processo de 
fallencia por denuncia, do Commercian - 
te desta Praça, Antonio José de Oli- 
veira, proferiu o Tribunal à seguinte 


SENTENÇA. 


Tribunal Conimercial de Primeira Ins- 
tancia: — vistos os artigos 1,121 e se- 
guintes, e designadamente o artigo 1,126 
do Codigo Commercial , ve em presença 
da prova offerecida pelo requerente a fl 
2 sobre a cessação de. pagamentos, at- 
tribuida ao Commerciante desta Praça, 
Antonio José d'Oliveira, dequem o mes- 
mo requerente: se mostra, credor» com- 
mercial pela letra fi, 4::— declara e julga 
em estadu-de; quebra ao dito Commer- 
ciante: Antonio José d'Oliveira, ia contar 
o dia'8, do corrente mez de Março, pois 
so,ncha verificada a cessação “dos -poga- 
mentos: — ordenaro Tribunal se proceda 
sem demora á imposição dos sellos,se- 
gundo ostermos prescriptos pelo oitudo 
codigo:no arligo 1,158, :e-que ar esse 
im, assim, comp « paradesempenhar “as 
diligencias. quo. «a; loi-dellega nos juizes 


«| de, paz, seja remettida, por «copia, este 


sentença, Bo juizo ou. juizos que: corres- 
pondam,, devendo os isutos. das-diligen+ 
cias ser enviados a este Tribunal para 


“| S9 encorporarem na: processo: = igual- 


mente se procederá so- balanço, ao en- 
cerramento e rubrica dos Livros do fal- 
lido, seguindo sy. a convocação dos fre- 
dores. Para desempenhar as diligencias 
provisorias, é nomeado curador fiscal o 
requerente José Martins d'Azevedo, e se- 
rá intimado para prestar. o juramento 
nas mãos do Juiz Cammissario da: que- 
bra o Jurado Eduardo -Chamiço. Publi- 
que-se a presente sentença na forma do 
artigo 4,161 do citado Codigo, para os 
effeitos correspondentes, e será intimada. 
— Porto em assentada de 15 de Março 
de 1858. — Joaquim José Alvares de Fa- 
ria, Juiz Presidente, | (Segue a assigna- 
tura do dury). ! 

O referido é verdado, em fé do que 


mencionado processo me reporto. Cor- 
toria do Tribunal do Commercio de Pri- 
meira Instancia do Porto 148 de Março 
de 1858 — Eu, João Carlos Pereira: «la 
Silva Lessa, subscrevi e assigno | 
João s Pereira da Silva Lessa. 
(408) 


O dia 26 do corrente mez de Março, 
pelas 10 horas da manhã, na rua 
Nova do” Almada, e perante o respectivo 
Juiz da Praça do Deposito Publico, tem 
le arremalar-se voluntariamente, a quem 
por ella mais der, uma. propriedade de 
cazas sobradudas, com seu quintal e 
mais pertenças, silas na rua Direita, de 
S. João da Foz do Douro, e a qual tam- 
bem faz frente para a rua do Paruizo , 
e isto a requerimento de seu dono Luiz 
Marques da Silva, e no que convem a 
roservataria sua mki D Maria Izabel Sa- 
lazar e Silva, e a dita propriedade tem 
um grande quintal que toma as trazei- 
ras de outras propriedades sitas na dita 
rua Direita, e a renda annuai a que 
se acha sujeita são 790 reis, laude- 
mio confurme a lei actual de quarenta, 
Os titulos acham-se em poder do sulli- 
citador Manvel Ferreira da Cunha, mo- 
rador na rua de Santa Catharina, e é 
escrivão dos autos respectivos o daquelle 
juizo, Lima. 1609) 


FRITO a a) 
M casa de ltawes & Tait rua Nova 
dos Inglezes n.º 56, se vende 
Flor de Enxofre sublimado de 1.º 
qualidade, por preço commodo 
(410) 
0 CURADOR fiscal provisorio da massa 
fullida de Henrique Reisemberg, por 
esto annúncio participa -a todos os snrs 
credores da massa, que o snr. juiz'com- 
missario da fallencia, assignou o dia 24 
do corrente mez, para se reunirem no 
Tribunal do Commercio, para delibera- 


rem sobre os, privilegins e mais diligen- 
cias legaes. (411) 


fiz passar a presente que assigno, e ao) d 


Assemblea geral dos Accionistas da Com- 
panhia Geral da Agricultura das Vi- 
nhas do Alto Douro. 


ENDO Sua Magestade EL-REIL o snr. 
T D. Pedro 5.º por Decreto de 4 do 
corrente, sanceonado a proroga e Esta- 
tutos da mesma Companhia, votados nas 
sessões de 17 de Agosto e de 7 de Se- 
tembro ultimos; ha-de reunir-se esta 
Assemblea no dia segunda feira 29 do 
corrente, na caza da Companhia na rua 
das Flores n.º 36, pelas 10 horas da 
manhã, para na forma dos artigos 37.º 
e 21.º dos mosmos estatutos, ser eleita 
a meza da Assemblea e Dirveção que 
ha-de fanecionar no trienio que principio 
em 7 de Abril proximo. 

Na mesma vaza se distribuirão aos 
snrs. Accionistas, desde o dia 22 do cor- 
rente, a lista dos mesmos snrs, os es- 
talutos e o Relatorio da Direcção lido na 
sessdn de 17 de Agosto de 1857. 

Porto 13 de Março de 1858. 

Barão do Seixo, 
Vice Presidente da Assemblea geral 
[386] 


A rua de Bello-monte n.º 
113, ha para vender pian- 

SS nos d'authores acreditados. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
até ás '5 da tarde. (154) 


UEM quizer comprar 
ma casa nobre nesta 
cidai n belas vistas'e a mais bem situa- 
da”, falle na redacção em S." Francisco 
n.º42, onde se dão, esclarecimentos. 


aii fogao iii po vbeo ori 
“Rua das Flores n.º 5 
MDELIX Pereira Barboza raça, tem 
| Lonas, Brins, e Brinzões de su- 


perior qualidade, preços commodos. 
: [381] 


Fabrica de Vidraça em 
- Buarcos. 

IDRAÇA em chapa até 50 pollega- 

das por 30 de largo a 100 reis 
o arratel. ' 

As encommendas que não forem 
feilas directamente á fabrica rece- 
bem-se em Lisboa na rua do The- 
souro Velho n.º 32, as quaes se 


apromplarão com a possivel brevi- 
ade. ; [870] 


FLANDRES DE RIGA, 


1.º QUALIDADE. 


ABOADO para soulho de casas, con 
É vez de navios, mastros, vergas e 
gas, rua das Oliveiras n.º 19, (159) 


O Juizo: ordinario de Ribeira de Penna 

pelo cartorio do Escrivão Nogueira 
correm editos de 30 dias a citar quaes- 
quer pessoas incertas, que se julguem 
com direito a oppôr-se a uma Juslifi- 
cação requerida por Luiza de Carvalho 
para haver de se habilitar conjuncia- 
mente com seus irmãos e sobrinhos como 
herdeiros de seu irmão e Thio José An- 
tonio de Carvalho falecido em Buenos 
Ayres, para que o deduzão no referido 
prazo, a contar desde o dia 12 do cor- 
tente mez de Março, sob pena de lança- 
mento. (405) 


Nº. escriptorio da Companhia Equi- 
dade, vende-se aguaraz do su- 
perior qualidade, por preço com- 
modo. 


(380) 


VINHO CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
QUALIDADE. 


na rua Nova de S. João 


ENDE-SE 
n.º 90. 
Por garrafa 900, duzia 94600 reis. 


Meias ditos 560, » 58760 » 
(177 
UEM achasse uma 


PU nota do Banco Com- 


mercial, da quantia de 100% rs. que 
se perdeu desde os Lavadouros até 
o largo de S, Domingos, e a queira 
entregar, póde dirigir-se ao escri- 
ptorio do expediente deste jornal. 

(400) 


José de Mello Abreu com armazem de pian- 
nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- 
ceber um rico e variado sorlimento de piannos. 
Os preços são os mais commodos possiveis, 


(885) 


PILULAS DE DENAUT 


MEDICO E PIARMACEUTICO DAS IHCULDADES DE PARIS. 


PILULES 
verdadeiras cusas da má saude; 


DEHAV 
; mas, as PILULAS DEHAUT são 


infinitumente superiores a fuíbs os outros pur-| 
[gantes pelos seguintes motivos: 

1º Composição. São mrjetaes; e a analyse 
(chimica não pôde nellas descobrir o menor vesti- 
giode muleria mineral ou nociva. 

2º Modo de o empregar. Não se tomão 
em jejum, como os outros remedios; mas, pelo con- 
lrario, comendo bem, e operão tanto melhor quan- 
to mais fortificantes são os alimentos e as be- 
bidas que se tomão «o mesmo tempo. Esta vanta- 
gem immensa permílle aos domtes o tratamento, 
até cura radical, sem o enjive a fadiga que 
produzem os outros remedios. 

3º Propriedades. Iste 
davel conto efficaz, purê , 
cuga assim, mais ou menos rapidamente, a maior, 
parte “das doenças antigas, Laes como : Dartras, 
Dôves rhoumaticas ou nevralgiens, Catarrhos, 
Obstrucção do figado ed'outrasvisceras, Gestrite, 
chagas suppurantes, Glandules, Humores frios, 
Desurranços de ventre, e em geral todos estes, 
ebnabdos, que ordinariamente se designão pelo 
termo vago de Má saude. 

(Veja-so ua pequeno livro bem minuchso que se dS anatis,) 

Caixas de 2 Sr. Dem de 5 fr. 

Em Paus, no iba Ea M. DE-| 
HAUT ; em PontuoaL, nas principaes pharma- 
cias de Lisboa, Porto, Coimira, etc. 


Osmedicamentos purgantes são| 
os mais uteis, porque teem a pro- 


expellindo do corpo 03 humores, 
viciados (hili ete.) que são as 


VINHOS ENGRRAFADOS, : 


piroiBa 0z 


Cf) PROPRIETARIO do 
C3= MY. deposito dos Vinhos 
Engarrafados , da: rua 


vir tão longe, abriu um outro deposito 
junto-da Fonte de'S, Domingo n.º 23 
aonde se encontram todos os vinhos 
como no 1.º deposito, sendo marcados 
no lacrado das garrafas ou barris com 
o appelido — MENERES, — Neste 
deposito tambem se recebem encom- 


mendas para almudes. [388] 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


O dia 29 do corrente, pelas 12 ho- 
rus da manhã, no Escriplorio da 
Companhia, rua dus Congostas n.º [43 
e 144,se ha-de arrematar o Vapor 
ugue do Porto; para esclarecimen- 
tos, e Inventario quem quizer, póde 
dirijir-se ao. mesmo Escriptorio, ou 
na Proça ao corretor 4. E. Urpia. 
e [877] 


ANNUNCIOS MARITIMOS.' 
Para a Bahia, por Lisboa. 


(Aonde terá pouca demora). 


Sahirá com; muita brevidade 

o brigue == MONDEGO = ca- 

pitão José Pereira Dias. Parã 

carga é passageiros tracta-se com: João 

Ednardo dos Santos & C.º, na Praia dê 

Myragaia n.º 157. [387] 
Para o Havre. 


dib 


B. de Custro e €,4. 


A sahir até ao dia 20 do cor- 
rente os Navio: ALERTA E 
IBERIA = Consignatarios  J. 
Reboleira n.º 85. 

“uos), 


Para Quebec & Montreal. 


A sahir com brevidade o 
» patacho NOVO. ACTIVO, ca- 
pitão Antonio José de Maga- 
: quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se á Reboleira nº 30. - (3427 


Para Pernambuco. ' 


“3, 
Tem de sabir'no dia 25 do 
corrente, se a barra der lugar; 
o brigue ESPERANÇA; rece- 

be carga e conduz: passageiros. Trdtta-sé 

com Soares & Irmão, praça de-Santa The 

resaomS 224 oup esa) ma (249) 


Pará 
DA. — Caixa Ji: IJ. Andresên: 


5 (305) 

Para Copenhagne 'd S. 
Petersburgo (cidade). -: 
Sahirá com brevidade. ajes- 
» cuna dinamarqueza, ACME, ca- 


pilão A. S. Aukersen + Con 
signatarios Eduardo Kebe & C.º, Taipas 


cuna portugueza — DEOLIN- 


n.º 6. atento. atra (207 
Para a Bahia. 

O novo briguo ALMEIDA 2.º 

“Capitão Antonio Domingues 


Gaya, sahicá com muita bre- 
vidade. Para carga e passageiros, tra- 
cla-se com João Eduardo “dos Santos '& 
€.º na Praia de Miragaya 1.º 457. 

PS fulcro 
deal, Quenaiato pal iA, 


Publica, compram-se no Largo 
de Santo Eloy n.º 33 [818] 


LA superiores para mantilhas, rus 
das Flores n.º 310 5 912. (122) 


Nº rua das Taypas n.º 30, ven- 
dem-se pranchões  couçoeiras de 
pão oleo. 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no“ Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nos- 
ta folha, — junto. à fulla que vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12, 19 
e 25 de Fevereiro, 3, 9, 15 e 18 de 
Março, e que será reproduzido slterna-l 
dumente por espaço dg 3 mezes, para 
bem se applicar a capa-roza verde des- 
feita em agua ás videiras, que eu por 
mercê de Deus descobfi, para acudir 
a vosso graudo mal; e então vereis, 
conio com pouca despeza, tereis muito 


bom e puro vinho. 
Francisco Gomes de Freitas. 


COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 20 do corrente mez pelas 12 

horas do dia, perante a direcção da 
mesma Companhia, no seu escriptorio 
rua Nova dos Inglezes n.º 83, se ha-de 
proceder á arrematação das acções n.º 
169, 170, 1:107, 1:108, 15413, 1:824 
1:967, 1:968, 1:969, 1:973, 1:983, 
1:984, 1:985, por fulla de. cumpri- 
mento do paragrapho 4,º do artigo 21 
e n.º 1:69], 1:633, 1:633, por fal- 


lecimento do accionista José Monteiro | * 


Carneiro, na conformidade do $ [.º 
do cilado artigo dos Estalutos du 
mesma. Companhia, dis a 
Porto 5 de Março de 1858. 
dlng aa a St Tosa] 
[3 casa ds Felgueiras & Baltar no 
- Porto, rua de S Jojo n.º 72, na 
de Joaquim Antonio Gonçalves, no Sal- 
guejral «a Regua, vende-se PLOR DE 
ENXOFRE, da imuito goreditada marca 
— Brandranrs Brulhers, = de Londres. 
(126) 


[ÇÕES da Companhia Unidade! 


Para a Parahiba. 


O brigue = PARAHIBANO == 

id sahirá em poucos dias, para 

cargh 6 passagoiros Lracta-su 

com Bernardino & Soares, Cedofeita n.º 

436. [857] 

Para o Rio de Janeiro, ' 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 


Vai sahir com muita brevi- 

RO dade a barca FLOR DA MAIA: + 
Recebr carga para o Rio de 
Janeiro e passageiros para ambos os por 
los, tendo para estes excellentes com- 

modos e bom tractamento. Y $ 

Tracta-se com o caixa Manoel Pe- 
reira Panna, rua dos Ferrádores n.º 39; 
S (293) 


“Para o-Rio de Janeiro. 


O patacho = JULIO, = capi- 

tão Antonio - Peixoto. Guima- 

rães, sohirá com muita bro- 
vidade. Recebe carga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro. para: os 
quaes tem bom traclamencio : tracta-se 
com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Nobre'n.º 7. 


(258). 
—— e. 
Real Theatro de S. João:: 
EMPRESA NACIONAL: 
Força feira 23 de Março," - 4 
EM BENBFIO DO ACTOR. CUNHA. o". 


Representer-se-la -o drama êm 
actos ; A 
BONS FRUCTOS DE RUIM ARVORE, 
(EPISODIO DA ESCRAVATURA BRANCA.) " 
Terminando -o espectaculo com á 
comedia em uin acto é duas partes, + 
UMA GARRAFA, MONSTRO. 
Principiará ás 8 horas. 
em a ob mind 


Quinia feira 25 de 


Março: ) “e 
10º recita do 4.º mez  d'assignalura, + 
2attos, 


1 - À comédia é 
actos ==48 PROEZAS DE IMCAELIE 
“ Principiará ds 8 horas, co 


mé 


Responsavel; M.'S. Carqueja Junior. 
: Es 


PORTO: TYP, DO COMERCIO. 
RUA DÁ FERRARIA DE BAIXO N.º 196, 


